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No quinquénio preste a findar, o Gover-
no da República de Moçambique atribuiu 
5,180 bolsas de estudo, das quais 442 para 
o nível médio profissional, 3,632 Licen-
ciatura, 745 Mestrado e 361 para o nível 
de doutoramento, uma acção que, no en-
tender do Ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Prof. Doutor Daniel 

Nivagara, contribuiu para o aumento do 
acesso ao ensino superior e preparação de 
quadros nacionais.
Para o ministro, o Governo tem envidado 
esforços para promover uma agenda de 
pesquisa nacional, apropriada para a co-
munidade académica e científica e voltada 
à resolução de problemas locais, através de 

consolidação de mecanismos de financia-
mento, promoção do desenvolvimento ins-
titucional e governação participativa.
“No âmbito do Fundo de Desenvolvi-
mento Institucional, foram financiados 
um total de 71 projectos de instituições 
do ensino superior, tendo sido desembol-
sados cerca de 227,762,500.00MT. Este 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Inquérito sobre empregabilidade coloca UEM 
no topo
Os resultados de uma pesquisa sobre empregabilidade no país, divulgados 
semana finda, na capital do país, indicam que a Universidade Eduardo 
Mondlane é a que coloca mais jovens formados no mercado do emprego. 

EM CINCO ANOS

Governo atribui mais de 5 mil 
bolsas de estudo
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financiamento visa proporcionar apoio fi-
nanceiro para o desenvolvimento das ins-
tituições nos domínios da capacitação e 
inovação para melhorar a qualidade e a re-
levância do ensino, através do reforço cur-
ricular, incluindo a expansão de programas 
de pós-graduação, da aplicação de meios 
para a melhoria do ensino-aprendizagem e 
da instalação de programas de estágios, em 
parceria com o sector produtivo”.
O governante falava esta Segunda-feira, 
no Campus Principal da UEM, durante 
a cerimónia de abertura do IV Conselho 
Coordenador do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, que decor-
ria sob o lema “Conhecimento Científico e 
Inovação na Era Digital, Impulsionando o 
Desenvolvimento Sustentável”.
Nivagara destacou que, no quadro da capa-
citação de docentes para o ensino híbrido 

ou inovação Educacional, foram formados, 
neste quinquénio e em todo o país, 321 
docentes de instituições de ensino superior, 
que deverão disseminar os conhecimentos 
adquiridos junto aos seus pares.
“No âmbito da promoção da qualidade 
dos cursos oferecidos pelas instituições de 
ensino superior em Moçambique, foram 
avaliados um total de 598 cursos e pro-
gramas dos quais 537 foram acreditados. 
Relativamente à avaliação institucional, 
foram avaliadas 32 instituições de ensino 
superior, das quais 30 foram acreditadas, 
com o objectivo de alinhar as qualificações 
profissionais com as necessidades do mer-
cado de trabalho”, referiu. 
Daniel Nivagara acrescentou que o Go-
verno estabeleceu, na sequência de um 
processo competitivo, quatro Centros de 
Referência em Qualidade e Qualificações 
do Ensino Superior nos seguintes locais: 
região sul, na cidade de Maputo, sediado 
na Universidade Eduardo Mondlane; no 
centro, concretamente na província de 
Tete, sediado no Instituto Superior Politéc-
nico de Songo-ISPS, em Sofala, sediado na 
Universidade Licungo, e na região Norte, 
na província de Nampula, sediado na Uni-
versidade Rovuma.
Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, afirmou que 
a pesquisa científica contribui directamen-
te para o desenvolvimento sustentável do 
país, explicando que é através desta que se 
alimenta a inovação, extensão e a forma-
ção de quadros preparados para enfrentar 
as exigências do mercado de trabalho e de 
emprego.
“Vivemos numa era onde a inovação, 

impulsionada pelas tecnologias digitais, é 
uma realidade incontornável e, como tal, 
constitui uma oportunidade para a trans-
formação das nossas sociedades. Deste 
modo, o avanço das tecnologias digitais 
não só nos oferece novas ferramentas para 
resolver problemas críticos de sustentabili-
dade, mas também nos permite projectar o 
futuro em áreas como a agricultura, a saú-
de, a educação e a indústria”, argumentou. 
A UEM está fortemente comprometida em 
integrar as novas tecnologias nos seus cur-
ricula, na investigação e na extensão uni-
versitárias, garantindo que os graduados 
estejam preparados para liderar no século 
XXI, assegurou o Reitor.
“Assim, ao longo deste mês de Agosto, es-
tamos a organizar a 4ª edição do evento 
denominado “Dia do Ensino com Recur-
so a Tecnologia” onde, entre vários temas, 
discutiremos o uso da Inteligência Artifi-
cial no Ensino-Aprendizagem. Iniciamos, 
igualmente, um ambicioso projecto de 
transformação digital da Universidade e, 
através desta, queremos liderar o processo 
em curso”, revelou.
O IV Conselho Coordenador do Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, que contou com a presença do Se-
cretário do Estado da Cidade de Maputo, 
serviu para a apresentação do balanço da 
matriz de indicadores do Programa Quin-
quenal do Governo 2020-2024, nas áreas 
de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior; 
divulgação dos resultados da implementa-
ção deste programa e apresentação de li-
nhas estratégicas do próximo quinquénio 
de governação, referente aos anos de 2025 
a 2029.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior
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“O caminho a seguir passa pelo desenvol-
vimento de módulos curriculares baseados 
em inteligência artificial, aperfeiçoamento 
de professores em técnicas pedagógicas ba-
seadas em Machine Learning assim como 
facilitar a planificação e a apresentação 
de aulas assistidas por IA”, alertou o ora-
dor principal, o investigador e docente da 
UEM, Prof. Doutor Genito Maúre.
O académico argumenta que, por exemplo, 
a Inteligência Artificial (IA) pode ajudar a 
enfrentar os desafios climáticos e de saúde 
que assolam o país. A fonte explicou que, 
ao tirar partido deste potencial tecnológi-
co, podemos obter informações valiosas 
para antecipar e mitigar os impactos im-
previsíveis das alterações climáticas nas po-
pulações vulneráveis, bem como enrique-
cer as habilidades analítica dos estudantes 

que precisam de estar preparados para os 
desafios futuros. 
Entretanto, alerta que, no âmbito do uso 
da inteligência artificial, há desafios éticos 
a ter em conta, nomeadamente assegurar 
a protecção de dados sensíveis relativos à 
saúde e ao clima, identificar e atenuar po-
tenciais enviesamentos de modelos de inte-
ligência artificial que possam conduzir a re-
sultados injustos ou discriminatórios para a 
população vulnerável. 

Para o Reitor da UEM, Prof. Doutor Ma-
nuel Guilherme Júnior, a Inteligência Ar-
tificial “é uma tecnologia que promete 
expandir os horizontes da educação, ofe-
recendo novas ferramentas e abordagens 
que são essenciais para a nossa evolução 
num ambiente de recursos limitados.” 
Guilherme Júnior vê a IA como uma for-
ça transformadora, com o potencial de 

revolucionar não apenas as metodologias 
de ensino, mas também a investigação e a 
gestão académica.
O Reitor explicou que a transformação di-
gital não pode ser vista como uma escolha, 
mas sim, como uma necessidade impera-
tiva, especialmente num contexto de crise 
financeira e, para o efeito, “precisamos op-
timizar recursos, inovar nas nossas práticas 
e encontrar maneiras eficientes de utilizar 
a tecnologia para melhorar a qualidade do 
ensino, a pesquisa e a gestão universitária. 
Neste contexto, a transformação digital da 
UEM deve ser um esforço colectivo. Todas 
as unidades académicas e administrativas 
devem se alinhar a este objectivo comum, 
contribuindo com ideias, recursos e esfor-
ços para que possamos superar as adversi-
dades financeiras e, ao mesmo tempo, con-
tinuar a elevar o padrão de excelência da 
nossa universidade”, alertou. 
Por sua vez, o Director do Centro de Infor-
mática da UEM, Doutor Luís Neves, disse 
que o evento constitui uma oportunidade 
para a promoção de uso sustentável de tec-
nologias na educação a nível da Universi-
dade. “É notável, em Moçambique, uma 
evolução em termos de uso de tecnologias 
como ferramentas pedagógicas e a UEM 
tem se destacado nessa jornada, buscando 
novas ferramentas e métodos para enrique-
cer conteúdos pedagógicos e adaptar-se às 
necessidades emergentes”, reconheceu.

Expandir horizontes da educação com recurso 
à Inteligência Artificial
É com esta visão futurista que os participantes de uma palestra subordinada ao tema “Transformando a Educação em Clima 
e Saúde: como a Aprendizagem de Máquina pode ajudar a antecipar o quase-imprevisível” saem da 4ª Edição do Dia do 
Ensino com Recurso à Tecnologia, havida esta Sexta-feira, no Campus Principal da Universidade Eduardo Mondlane.

Prof. Doutor Genito Maúre

Doutor Luís Neves
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De acordo com a pesquisa, tirando a Saúde 
e a Educação, o sector privado é o maior 
empregador, seguindo pelo público.
Trata-se de um estudo realizado entre os 
anos 2017 e 2019, contemplando a 2100 
jovens finalistas das seis maiores universi-
dades do país, designadamente Universi-
dade Eduardo Mondlane (UEM), Uni-
versidade Pedagógica (UP), UniZambeze 
(Beira), Universidade Católica de Moçam-
bique (UCM), A Politécnica e Universida-
de São Tomás de Moçambique (USTM), 
abrangendo 27 faculdades e 106 diferentes 
cursos. A amostra é representativa dos fi-
nalistas universitários por género e área de 
estudo, nomeadamente Educação, Letras e 
Humanidades, Ciências Sociais, Ciências 
Naturais, Engenharia, Agricultura e Saúde
Em 2018 e 2019, foi feito um acompanha-
mento do mesmo grupo alvo em seis ron-
das telefónicas.
A pesquisa constatou que, em média, os fi-
nalistas universitários têm um perfil mais 
priviligado que a maioria dos jovens Mo-
çambicanos. Parte significativa dos fina-
listas provêm de famílias urbanas com um 
grau de escolaridade relativamente elevado 
e com emprego permanente. Logo após 
a conclusão do curso, 40% dos finalistas 
universitários conseguiram emprego, sen-
do 43% da UEM. 
Os mais empregados eram da área da edu-
cacão (59%). No seio da UEM, as Enge-
nharias, com 63%, apresentam a taxa mais 
alta de empregabilidade. Os menos empre-
gados eram das Ciências Sociais (30%). 
Ainda assim, na UEM, 33% dos estundan-
tes das Ciencias naturais, foram contrata-
dos por alguma entidade.
A pesquisa revela ainda que, até Setembro 

de 2019, 61% dos mesmos finalistas ti-
nham conseguido emprego, incluindo 
77% da Saúde e 48% da Agricultura. Entre 
os finalistas da UEM, 62% tinham conse-
guido emprego, incluindo 91% da saúde e 
50% da agricultura.
Uma percentagem de 30% dos finalistas 
teve emprego precário, estando sem con-
trato formal e com um salário relativamen-
te baixo. 23% estava desempregada, dos 
quais 27% da área de  engenharia e ciencias 
sociais, contra 14% da saúde.
Outro dado intrigante é que a maioria dos 
finalistas que encontrou emprego não está 
a trabalhar nas suas áreas de formação. Por 
exemplo, apenas 17% formados na agricul-
tura que têm emprego estavam a trabalhar 
neste sector, mas 68% formados na saúde, 
estavam no sector de saúde. Apenas 12% 
dos graduados com emprego estavam no 
sector primário ou secundário.
O estudo denuncia ainda alguma tentativa 
de conseguir o emprego por meios ilícitos, 
pois 15% dos graduados que conseguiram 
emprego foram obrigados a pagar a oferta.   

As mulheres estão entre o grupo menos pri-
vilegiado, durante os dezoito meses em que 
durou a pesquisa. Até Setembro de 2019, 
33% das mulheres estavam desempregadas, 
contra 15% dos homens. Em parte, reflec-
te o facto de as mulheres terem escolhido 
áreas de estudo menos procuradas pelos 
empregadores, tais como  Letras e Huma-
nidades e Ciências Sociais.
O estudo conclui que a economia ainda 
não consegue absorver todos os graduados 
do ensino superior e sugere uma série de 
medidas: deve-se melhorar a divulgação 
de informação sobre as oportunidades de 
emprego e  transparência nos processos de 
recrutamento. Mostra-se oportuno divul-
gar as diversas experiências de transição, de 
modo a ajudar os futuros estudantes uni-
versitários na escolha de cursos e carreiras. 
É de se recomendar as universidades a fazer 
o seguimento dos seus graduados, para me-
lhor responder às necessidades do mercado 
de trabalho. Os graduados universitários 
não têm conseguido emprego nas áreas de 
formação, especificamente os de agricultu-
ra, o que suscita reflexão.

O Engenheiro Rogério Samo Gudo, PCA 
do MCNET, defendeu o espírito empreen-
dedor e inovador nos graduados, para au-
mentarem as suas possibilidades em adqui-
rirem e se manterem no emprego.
Samo Gudo apelou aos formados que 

procurem, primeiro, as pequenas empresas 
para receberem a atenção directa e neces-
sária de um líder, porquanto nas grandes 
companhias não existe tal atenção, devido 
a um sistema de gestão vertical e de mui-
ta especialização. “Numa pequena empresa 

irão aprender muita coisa que vos será útil 
para o resto das vossas vidas”, disse.
Por sua vez, Belmiro Quive, da BDQ, ins-
tou aos estudantes universitários a terem 
um esprito aberto e encontrarem soluções 
inovadoras, apostando no autoemprego. 

Inquérito sobre empregabilidade coloca UEM no topo
Os resultados de uma pesquisa sobre empregabilidade no país, divulgados semana finda, na capital do país, indicam 
que a Universidade Eduardo Mondlane é a que coloca mais jovens formados no mercado do emprego. As Engenharias 
apresentam a taxa mais alta de empregabilidade. As  Ciências Sociais, Letras e Humanidades apresentam menor 
demanda. A maioria dos finalistas que encontrou emprego não está a trabalhar nas respectivas áreas de formação.

Universidade deve perceber as dinâmicas do mercado 
- defendem painelistas
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A Universidade Eduardo Mondlane fina-
liza os preparativos para inaugurar a Sala 
Lurdes Mutola, na Biblioteca Central Bra-
zão Mazula. A informação foi revelada, há 
dias, durante um enconco de cortesia que 
o Magnífico Reitor manteve com a “Me-
nina de Ouro”. O espaço é reservado para 
a exposição do espólio desportivo da única 
Campeã Olímpica de que o país se orgulha. 
Do encontro, ficou o registo reiterado 
do compromisso da UEM de valorização 
da vida e obra da “Menina de Ouro”. O 
compromisso aflorado estende-se em toda 
a cadeia do processo de ensino-aprendiza-
gem, investigação, extensão e inovação que 
encerra o plano estratégico da UEM, que 
passa, entre outros, pela criação de uma in-
cubadora de talentos do sector desportivo 
alicerçado aos métodos científicos. 
No seu gesto prático e de poucas palavras, 

Lurdes Mutola mostrou-se disponível 
a colaborar inclusive com a Associaçao 

Académica de Maputo com vista a forjar 
atletas de estirpe mundial e olímpica.

UEM prepara inauguração do espaço Lurdes 
Mutola

Entretanto, tais soluções inovadoras devem 
ser encontradas ainda durante a formação, 
não buscando apenas formação académica, 
mas também buscando empreender.
Quive partilhou a sua própria experiência 
de vida, afirmando que começou com uma 
máquina copiadora, em 2001, mas agora 
possui seis empresas que actuam no ramo 
do entretenimento, das telecomunicações e 
que, agora, se prepara para entrar nos servi-
ços financeiros.
Na sequência, a PCA do Standard Bank, 
Prof. Doutora Esselina Macome, disse ha-
ver uma mudança estrutural na dinâmi-
ca de empregabilidade, em Moçambique, 
porquanto as organizações actuamente 
primam pela competência dos seus colabo-
radores, pelo que, aqueles que apresentam 
deficiências no saber fazer são descartados. 
“E muitos de nós estamos habituados a fi-
car no emprego por toda a vida. Já está a 
acabar isso. Mas, por outro lado, também 
noto que os próprios jovens já não estão 
preparados para toda a vida ficarem num 
único emprego e fazerem a mesma coisa. 
Estão sempre a busca de coisas novas.”    
Esselina Macome acrescentou que, actual-
mente, as organizações procuram pessoas 
capazes de se ajustar às dinâmicas do mer-
cado e de ir aprendendo ao longo da vida, 
pelo que, segundo a oradora, a universi-
dade também deve ensinar como é que os 
seus formandos podem aprender ao longo 

da vida. “Eu sou exemplo disso, a licencia-
tura foi em Matemática mas, hoje, não en-
sino Matemática, faço muitas outras coisas 
que fui obrigada a buscar para me manter 
no mercado”, frisou.
Na ocasião, o Presidente da Bolsa de Valo-
res de Moçambique, Salim Valá, defendeu 
a necessidade de, durante a formação, a 
Universidade procurar perceber as dinâmi-
cas do mercado sobre o perfil do graduado 
que satisfaça às necessidades dos diferentes 
sectores produtivos. “E, para isso acontecer, 
temos que manter uma ligação permanente 

entre a academia e o sector produtivo”, re-
matou.
Após os debates, o Reitor da UEM, Prof. 
Doutor Manuel Guilherme Júnior, garan-
tiu ter anotado cada uma das intervenções 
partilhadas e que ficou com a melhor per-
cepção sobre os desafios a enfrentar, muitos 
deles decorrentes da conjuntura mundial, 
do desenvolvimento económico, tecno-
lógico e científico, “mas, também, saímos 
cientes das valências que cada um de nós 
constitui para o outro”.



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz      facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 

JORNAL DA COMUNIDADE  | 7

O antigo jogador da selecção nacional de 
futebol (Mambas) e actual treinador do 
Brera FC de Tchumene, Dário Monteiro, 
defende que a arte do atleta moçambicano 
deve ser combinada com o esforço e ciência 
do futebol para se lograr sucesso, tanto co-
lectivo como individual. A capacidade do 
atleta e rigor em campo são outros facto-
res que adicionados à arte do atleta podem 
conduzir ao sucesso.
O ex-avançado do Grupo Desportivo Ma-
puto, Mamelodi Sundowns, Académica de 
Coimbra entre outros emblemas ressalta 
que a ciência do futebol tem vindo a evo-
luir todos os dias, pelo que o talento e a 
arte do atleta apenas não bastam. “Jogar 
futebol requer exigência e compromisso. 
Todos os movimentos do atleta hoje são 
determinados pela ciência, e ela nos ensina 
o que fazer e não fazer para se ter uma car-
reira de sucesso.” 
Segundo o treinador, é a ciência que dispo-
nibiliza todos os conteúdos do treino dos 
atletas, incluindo as abordagens tácticas, 

com inúmeras ideias sobre como jogar fu-
tebol. “Saber definir o que fazer em cada 
momento de jogo, pressionar alto e reagir 
a perda da bola, tudo isso hoje é definido 
pela ciência.”
Dário Monteiro orientou, esta semana, na 
Escola Superior de Ciências do Desporto 
(ESCIDE) uma palestra subordinada ao 
tema “Liderança e Gestão de uma Equipa 
de Futebol: Expectativas e Estratégias para 
o Sucesso”.
Disse que, no processo de liderar equipas 
de futebol, três aspectos destacam-se para 
uma boa liderança, nomeadamente o res-
peito, a disciplina e o rigor. “É importante 
haver respeito entre os atletas e destes com 
a equipa técnica para não comprometer re-
sultados colectivos.” 
Sobre a gestão de expectativas, Dário Mon-
teiro, realçou a importância de uma co-
municação simples e directa, recorrendo, 
se possível, a línguas alternativas, além da 
oficial, para fazer passar a mensagem.
Antes da palestra, foi assinado um 

memorando de entendimento entre a ES-
CIDE e a Federação Moçambicana de Pa-
tinagem, visando a ligação teoria-prática 
para a concessão de estágios a estudantes 
da ESICDE.
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Dário Monteiro advoga combinação entre arte 
e ciência desportiva
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